
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
está na China para 
encontro dos Brics.
  Maia. O presidente 

em exercício, Rodrigo 
Maia, participa de ce-
rimônia de retomada 
de investimentos na 
área de habitação no 
Rio de Janeiro.
  EMPREGO. O IBGE 

divulga a Pnad Con-
tínua do trimestre 
finalizado em julho, 
com a taxa de de-
semprego.
  Confiança. A FGV 

apresenta o Índice 
de Confiança Em-
presarial do mês de 
agosto.
  Expectativa. A 

CNI divulga o Índice 

Nacional de Expecta-
tiva do Consumidor 
relativo a agosto.
  Indústria. A Fiesp 

divulga o Indicador 
de Nível de Atividade 
da indústria de julho.
  EUA. O Departa-

mento do Trabalho 
dos EUA revela os 
dados de renda 
pessoal de julho.

Fachin dá aval a Janot, 
mas pede ajuste 
em nova delação

O relator da Operação Lava Jato no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ministro Edson Fachin, rejeitou o 
pedido de suspeição do procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, formulado pelos advogados do presi-
dente Michel Temer. De acordo com Fachin, o procura-
dor goza de “independência funcional” para conduzir 
as investigações que envolvem o presidente.

Também ontem, Fachin devolveu o acordo de delação 
do doleiro Lúcio Funaro, apontado como operador do PMDB, para que a Procura-
doria-Geral da República faça ajustes. Após essa providência, a delação poderá ser 
homologada pelo ministro do Supremo. Com isso, Janot deve apresentar uma nova 
denúncia contra Temer, que terá a delação como base, até quarta-feira.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Fachin dá aval a Janot, mas 
pede ajuste em nova delação

Folha de S.Paulo (SP): 
Brasil tenta ganhar tempo na 
OMC para impedir retaliações

Valor Econômico (sp ): 
Governo errou no caso da 
mineração, diz Sarney Filho

O Globo (rj): 
Governo do Rio manobra 
e impede corte de gastos

Zero Hora (rs): 
Servidores recebem R$ 350, 
a menor parcela desde 2015

Diário Catarinense (sc): 
Cidades do Oeste estão entre 
as que mais encolheram

A tarde (ba): 
MP solicita suspensão 
temporária de travessia

O Povo (CE): 
Ceará ultrapassa 
9 milhões de habitantes

The New York Times (eua): 
Houston busca se recuperar, e pequenas 
cidades agora enfrentam Harvey

The Wall Street Journal (eua):
Harvey afeta mercados 
americano e global de energia

Financial Times (ru): 
Flotilhas de petróleo se dirigem aos 
EUA para compensar perda com Harvey

El País: (ESP) 
Rivera dá impulso a limite de 
oito anos para mandato presidencial

TCU condena Gabrielli e Cerveró no caso Pasadena

OMC condena programas que preveem R$ 21 bi em subsídios

O ex-presidente da Petrobras José 
Sérgio Gabrielli e o ex-diretor interna-
cional da estatal Nestor Cerveró foram 
condenados pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU) por dano ao erário por 
causa da compra da Refinaria de Pasa-
dena, em 2006. 

Eles terão de devolver US$ 79 mil-
hões e pagar multa de R$ 10 milhões. Na 
prática, no entanto, a quitação dos mon-
tantes é improvável, pois o patrimônio 
já rastreado de ambos não alcança o 
valor cobrado pelo tribunal. Cabe re-
curso contra a decisão.

Sete programas do governo federal de 
incentivo a setores como automotivo, 
de informática e de telecomunicações 
foram condenados pela Organização 
Mundial do Comércio (OMC), por con-
siderar que violam regras globais. 

Os programas incluiriam renúncias 
fiscais de pelo menos R$ 21 bilhões até 
2019. Apesar da condenação, os efeitos 
não devem ser imediatos. Oficialmente, 
o País terá um prazo de 90 dias para reti-
rar os subsídios previstos.

Carlos Moura/STF
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   MERCADO FINANCEIRO

Após muitas idas e vindas e tentativas 
de obstrução pela oposição, o plenário 
do Congresso Nacional aprovou na ma-
drugada de hoje o texto-base da proposta 
que muda as metas fiscais de 2017 e 2018 
para um rombo de até R$ 159 bilhões. 

Após a aprovação, os parlamentares 
iniciaram a apreciação de cinco desta-
ques - última etapa antes de as novas 
metas passarem a valer. Três deles fo-
ram apreciados, mas o presidente do 
Congresso, senador Eunício Oliveira 

(PMDB-CE), encerrou a sessão pouco 
antes das 4h de hoje por falta de quórum.

Uma nova sessão foi convocada para 
terça-feira à noite. Por causa disso, o go-
verno terá de entregar hoje ao Congresso 
uma Lei Orçamentária com a meta “an-
tiga” - de déficit de R$ 129 bilhões para 
2018. O líder do governo no Senado, Ro-
mero Jucá (PMDB-RR), disse que a não 
conclusão da aprovação das metas não 
pode ser considerada uma derrota do go-
verno. “É do jogo”, disse.

A aprovação da Taxa de Longo Prazo 
(TLP) na Câmara, concluída ontem, já 
era esperada pelos investidores, mas 
ainda assim ajudou a derrubar as taxas 
futuras de juros e o dólar. 

A melhora do apetite pelo risco no 
exterior também contribuiu para que 
a taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2019 
fechasse a sessão regular em 7,76%, 
de 7,78% no ajuste de anteontem. Já a 
taxa do DI para janeiro de 2021 caiu de 
9,30% para 9,27%.

O mercado de câmbio também foi 
afetado por um movimento técnico 
de comprados, após o dólar subir com 
certa força pela manhã com a divulga-
ção de dados surpreendentes da eco-
nomia americana. Ao final, o dólar ficou 
em R$ 3,1605, com baixa de 0,16%. 

Já o Índice Bovespa desconsiderou 
as altas dos mercados acionários de 
Nova York e teve um pregão de baixas 
ontem, atribuídas a um movimento de 
realização de lucros recentes. O índice 
terminou o dia aos 70.886,25 pontos, 
em baixa de 0,62%. 

Em Nova York, o setor de tecnolo-
gia ganhou novo impulso, refletido na 
alta 1,05% do Nasdaq, com as ações da 
Netflix avançando 3,48%. Dow Jones 
ganhou 0,12% e S&P 500 fechou em 
alta de 0,46%.

  INDICADORES

Contas do setor público têm 
pior resultado desde 2001

O setor público encerrarou julho com 
um déficit primário de R$ 16,14 bilhões, 
informou ontem o Banco Central. O 
rombo, que reflete o descasamento entre 
receitas e despesas, é o maior para meses 
de julho desde o início da série histórica, 
em dezembro de 2001. No acumulado do 
ano, o déficit chega a R$ 51,32 bilhões.

O principal motivo para o rombo em 
julho foi, novamente, o resultado da Pre-
vidência, que registrou déficit de R$ 13,51 
bilhões no mês. Os Estados registraram 
déficit de R$ 1,92 bilhão no mês.

Maia amplia para setembro 
prazo de adesão ao Refis

BNDES vai captar no exterior

Aprovação da TLP ajuda 
a derrubar dólar e juros

O presidente em exercício, Rodrigo 
Maia, editou medida provisória (MP) 
ontem para estender o prazo de adesão 
ao Refis, programa de parcelamento de 
débitos tributários, para 29 de setembro. 

Inicialmente, os devedores tinham até 
hoje para ingressar no programa. A pror-
rogação foi um aceno do governo, que 
busca selar um acordo para aprovar o 
programa sem abrir mão de parcela con-
siderável da arrecadação prevista. Uma 
nova versão do Refis deverá ser votada na 
Câmara semana que vem.

O BNDES vai voltar ao mercado in-
ternacional para captar recursos e fazer 
frente à decisão do governo de cobrar a 
devolução de cerca de R$ 100 bilhões de 
empréstimos feitos pelo Tesouro.

A estratégia é concluir uma primeira 
captação até o fim do ano, que vai girar 
em torno de US$ 1 bilhão com prazo de 
dez anos. As captações serão feitas de 
forma inicialmente gradual, com volu-
mes menores, mas a intenção do banco 
de fomento é reforçar a curva de juros 
dos papéis ao longo do tempo, recupe-
rando a tradição que tinha de importante 
“player” brasileiro no cenário interna-
cional, antes dos aportes bilionários e 
sistemáticos do Tesouro.

A avaliação é de que há espaço e de-
manda para voltar ao mercado externo 
numa nova posição diante do quadro de 
grande liquidez internacional.

Aprovação de metas fiscais fica pendente

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (29/08)

TBF (29/08)

Ibovespa (30/08)

Poupança Nova (01/09)

CDB pré 32 dias (30/08)

CDB pré 60 dias (30/08)

CDI acumulado mês (30/08)

CDI anualizado (30/08)

Dólar Comercial (30/08)

Dólar Turismo (30/08)

Euro Turismo (30/08)

Dólar Papel SP (30/08)

R$ 937,00 

0,24%

0,10%

0,22%

0,0098%

0,6599%

  -0,62%; vol. R$ 7,360 bi

0,5512%

 0,08181/0,08184

 0,07576/0,08177

0,77%

9,14%

R$ 3,1600/R$ 3,1605

R$ 3,1370/R$ 3,2930

R$ 3,7070/R$ 3,9270

R$ 3,2233/R$ 3,3233

31/08/2017

Embraer vende para Portugal
Após cumprir agenda de encontros 

com empresários em Pequim, na China, 
hoje, o presidente Michel Temer pu-
blicou um vídeo nas redes sociais para 
anunciar que o presidente de Portugal, 
Marcelo Rebelo de Sousa, confirmou a 
compra de seis aviões da Embraer por 
parte do governo português. 

Temer se encontrou com Rebelo em 
Lisboa anteontem, durante escala da via-
gem para a China. Segundo o presidente, 
os aviões adquiridos são do modelo car-
gueiro KC-390. “Mesmo durante a via-
gem, já tivemos um resultado muito po-
sitivo”, disse no vídeo. 

Em Pequim, Temer se reuniu com pre-
sidentes de quatro grupos chineses. “Es-
ses grupos, extraordinários, investem no 
Brasil e querem investir cada vez mais”, 
afirmou, cercado por alguns parlamen-
tares da base aliada.
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A tempestade tropical Harvey atingiu 
a região sudoeste do Estado americano 
de Louisiana na manhã de ontem, cinco 
dias depois de chegar ao Texas na forma 
do furacão mais violento a afetar os Esta-
dos Unidos em 13 anos. A expectativa era 
de que a tempestade avançasse e levasse 
fortes chuvas à Louisiana, antes de se en-
caminhar para Arkansas, Tennessee e 
partes de Missouri.

Ainda ontem, o Centro Nacional de 
Furacões dos Estados Unidos rebaixou 
a tempestade Harvey para uma depres-
são tropical, mas alertou para enchentes 
contínuas em partes do sudeste do Texas 
e sudoeste da Louisiana. 

O fenômeno já provocou a morte de 
31 pessoas, incluindo seis membros da 
mesma família - sendo quatro crianças - 
cujos corpos foram retirados ontem de 
uma van que submergiu em Houston.

Condenado no mensalão, Pizzolato 
já bate ponto em rádio FM de Brasília

O ex-diretor de Marketing do Banco 
do Brasil Henrique Pizzolato come-
çou ontem uma nova fase: pela primeira 
vez deixou o Centro de Detenção Provi-
sória da Papuda, em Brasília, para tra-
balhar como assistente de programa-
ção da rádio OK FM, de propriedade do 
ex-senador Luiz Estevão, seu compa-
nheiro de cela.

Pizzolato foi condenado a 12 anos e 7 
meses de prisão no mensalão por cor-
rupção passiva, peculato e lavagem de 
dinheiro. Com cidadania italiana, fugiu 
para a Europa, mas foi capturado pela 
Interpol. A Itália o extraditou a pedido 

do Brasil em 2015.
Pelo contrato, Pizzolato tem direito a 

duas horas de almoço e receberá salário 
de R$ 1,8 mil. Depois das 18h, voltará à 
Papuda. Ele assumiu funções adminis-
trativas na rádio de Estevão.

internacional

Após impeachment, PT não 
sabe o que fazer com Dilma

Novo teto para servidores pode 
criar rombo bilionário em SP

Um ano depois do impeachment, a ex-
presidente Dilma Rousseff é vista por se-
tores amplos do PT como uma página a 
ser virada. Embora o discurso oficial seja 
de martirização, alas petistas a conside-
ram culpada pela derrocada do partido 
e uma ameaça para a volta de Luiz Inácio 
Lula da Silva ao Planalto.

Enquanto tenta se cacifar nacional-
mente como candidato à Presidência 
da República em 2018, o governador  
Geraldo Alckmin (PSDB) enfrenta uma 
ameaça de rebelião em sua base que  
pode causar um rombo de R$ 1 bilhão 
em quatro anos e levar o Estado de São  
Paulo a estourar o limite de gastos da  
máquina pública estabelecido pela Lei  
de Responsabilidade Fiscal.

Irritados com a demora na liberação de 
emendas, os deputados estaduais que-
rem colocar para votação em plenário na 
semana que vem um projeto que altera o 
teto salarial do funcionalismo público no 
Estado. Hoje vinculado ao salário do go-
vernador, de R$ 21.631,05, o projeto prevê 
que passe a ser considerado como sub-
teto a remuneração dos desembargado-
res do Tribunal de Justiça de São Paulo, 
que é de R$ 30.471,11. 

Reforma pode ficar inviável, 
afirma líder do governo

Agência Fitch reduz nota 
de crédito da Venezuela

Harvey atinge Louisiana, cinco 
dias depois de chegar ao Texas

Trump prega fim de conversa 
com Pyongyang diante de crise

Líder do governo na Câmara, o de-
putado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) 
admitiu que a falta de acordo pode in-
viabilizar a aprovação da reforma polí-
tica. Apesar da previsão de votar o fim 
das coligações e a cláusula de barreira 
aos partidos em plenário, ontem, a 
discussão foi adiada.

A agência de classificação de risco Fitch 
rebaixou ontem o rating soberano da Ve-
nezuela de CCC para CC, na sequência de 
sanções aplicadas recentemente pelo go-
verno dos EUA, que se opõe ao regime de 
Nicolás Maduro. A agência diz que “um 
default é provável” pelas “novas redu-
ções de financiamento” para o país.

Em meio à tentativa de formar uma 
aliança global para pressionar a Coreia 
do Norte a abandonar seus testes de mís-
seis e seu programa nuclear, o presidente 
dos EUA, Donald Trump, disse ontem 
que “conversar não é a resposta para a 
crise”. Pyongyang, por sua vez, prome-
teu novos lançamentos de mísseis sobre 
o Japão e garantiu que o disparo de terça-
feira - condenado pela ONU - é um “pre-
lúdio”. As declarações de Trump contra-
dizem os principais integrantes de seu 
gabinete, como o chefe do Pentágono, 
Jim Mattis, e o secretário de Estado, Rex 
Tillerson, que defendem negociação.

Funaro diz que intermediou R$ 7 mi 
de Joesley para Henrique Alves
O corretor de valores Lúcio Funaro, 
apontado como operador de políti-
cos do PMDB, afirmou em seu acordo 
de delação premiada que inter-
mediou o repasse de R$ 7 milhões 
em espécie para a campanha do ex-
ministro Henrique Eduardo Alves 
ao governo do Rio Grande do Norte 
em 2014. A informação é da Folha de 
S.Paulo. O montante foi enviado, afir-
ma o delator, pelo dono do grupo 
J&F, Joesley Batista. A defesa do 
ex-ministro afirmou que só se mani-
festará após ter acesso aos termos 
da delação. A J&F disse que continua 
à disposição da Justiça.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Dida Sampaio/Estadão Conteúdo
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GERAL

Federais têm corte 
de R$ 3,38 bilhões 
em três anos

O orçamento para manutenção e in-
vestimento das universidades federais 
caiu R$ 3,38 bilhões em três anos, saindo 
de R$ 10,72 bilhões em 2014 para R$ 7,34 
bilhões neste ano. Houve ainda diminu-
ição de mais da metade dos recursos em 
investimentos (de R$ 3,7 bilhões para R$ 
1,4 bilhão) e de 16% no custeio (de R$ 7,02 
bilhões para R$ 5,89 bilhões).

Os dados foram corrigidos pela infla-
ção pelo índice IPCA-IBGE e tabulados 
pelo jornal O Estado de S.Paulo com base 
em informações enviadas pelo Ministé-
rio da Educação (MEC). 

esportes

Foram considerados recursos de fon-
tes próprias, convênios, doações e emen-
das parlamentares. A redução, dizem 
porta-vozes de dez universidades fede-
rais ouvidos pela reportagem, não acom-
panhou o crescimento das unidades, 
que dobraram o número de seus alunos, 
de 589 mil, em 2006, para 1,1 milhão, em 
2015, conforme os dados do Censo da 
Educação Superior. 

“O ano de 2014 foi o último em que 
houve correção do custeio pela inflação 
do ano anterior e pela taxa de expansão 
do sistema”, diz o presidente da Associa-
ção Nacional dos Dirigentes das Institu-
ições Federais de Ensino Superior (An-
difes), Emmanuel Zagury. 

A gestão Temer diz que a comparação 
com o ano de 2014 é “inadequada”, por se 
tratar de ano eleitoral.

Tite quer Brasil em ritmo 
de Copa contra o Equador

Técnico da Argentina diz que 
vencer Uruguai é obrigação

Justiça Federal suspende extinção de reserva Juiz solta acusado de estupro 
em ônibus na Avenida Paulista

Holanda busca se recuperar 
contra a França, em Paris

No fim da janela, Palmeiras 
tenta esfriar procura por Borja

Com dez meses de 
antecedência, a se-
leção começa hoje, 
às 21h45, em Porto 
Alegre, a sua Copa 
do Mundo. 

Já garantido na 
Rússia, o Brasil irá aproveitar seus úl-
timos quatro jogos das Eliminatórias 
- incluindo o de hoje, contra o Equador 
- para reforçar o estilo de jogo, azeitar o 
time e definir os nomes que terão a mis-
são de buscar o hexa. 

Tite disse que o grupo ainda está 
aberto, mas pelo menos a base dele es-
tará em campo hoje na Arena do Grêmio.

O técnico Jorge Sampaoli, da Argen-
tina, considera que sua equipe está “obri-
gada a ganhar” hoje do Uruguai, em 
Montevidéu. O time de Messi é apenas o 
quinto colocado na tabela das Elimina-
tórias, com 22 pontos - apenas quatro se 
classificam diretamente para o Mundial, 
e o quinto vai para a repescagem. O Uru-
guai é o terceiro nas Eliminatórias, com 23 
pontos. O Chile, quarto colocado (tam-
bém com 23), recebe o Paraguai (oitavo, 
18). Já a vice-líder Colômbia (24 pontos) 
enfrenta a lanterna Venezuela, fora de 
casa. O Equador, adversário de hoje do 
Brasil, é o sexto colocado (20 pontos) e 
ainda tem chances de ir à Copa.

A Justiça do Distrito Federal suspen-
deu o decreto do presidente Michel Te-
mer que extingue a Reserva Nacional do 
Cobre e Associados (Renca), localizada 
entre os Estados do Pará e do Amapá. 
A decisão é do juiz Rolando Valcir Spa-
nholo, da 21ª Vara Federal, em resposta a 
uma ação popular. 

Para o magistrado, o fim da reserva não 
poderia ter sido definido por decreto, 
mas sim por meio de projeto de lei en-
viado ao Congresso. Temer publicou de-
creto no dia 23 e, diante da repercussão 
negativa, o revogou na segunda-feira, 
editando na sequência nova medida com 
“explicações” para a decisão. 

Diego Ferreira de Novais, de 27 anos, 
foi libertado pela Justiça ontem, um dia 
depois de ejacular em uma passageira 
dentro de um ônibus na Avenida Pau-
lista. A sentença diz que não há possibili-
dade de enquadrá-lo por estupro por não 
ter havido “constrangimento” à vítima.

Sob risco de ficar de fora da Copa do 
Mundo, a Holanda tenta se recuperar nas 
Eliminatórias hoje, contra a França, em 
Paris. O time holandês é o terceiro colo-
cado do Grupo A, com dez pontos - três 
atrás da Suécia e da França.

O último dia de janela de transferên-
cias para a Europa, hoje, vai significar 
uma atribuição a menos para o Palmei-
ras. O clube passou as últimas semanas 
tentando esfriar a procura por alguns jo-
gadores, especialmente por Borja. 

Sarney Filho afirma que governo 
errou no caso de reserva no Norte
Em entrevista ao jornal Valor 
Econômico, o ministro do Meio Ambiente, 
Sarney Filho, disse que o “governo 
falhou e se equivocou” ao extinguir a 
Reserva Nacional de Cobre e Associados 
(Renca), que fica entre o Pará e o Amapá. 
Em junho, a pasta deu parecer contrá-
rio ao decreto, que mesmo assim foi assi-
nado no dia 23 pelo presidente Michel 
Temer. “Teve uma consulta formal, 
respondemos negativamente e depois 
não fui avisado de nada. Fui pego de sur-
presa”, afirmou Sarney Filho.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

fabio motta
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